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Editorial 
 

URGÊNCIAS NOS  
CENTROS DE SAÚDE 

 

PARA CAMINHA FOI O DIA 
 

PARA CERVEIRA  
QUE VENHA A NOITE 

 
 Entrou, recentemente, em funcionamento, 
no Centro de Saúde de Caminha, um serviço 
de urgências das 8 às 20 horas. Como naque-
la unidade já existia igual atendimento das 20 
horas às 8 da manhã, acontece que passou a 
haver serviços de urgência durante as 24 
horas do dia. 
 Na altura, em declarações à Comunicação 
Social (até citado dos jornais pela Rádio Cul-
tural de Cerveira), a presidente da Câmara 
Municipal de Caminha referiu que o alarga-
mento do horário dos serviços de urgência, na 
sua autarquia, iria beneficiar «a população do 
vizinho concelho de Vila Nova de Cerveira». 
 Não atingimos o porquê de o alargamento 
(diurno) do horário das urgências em Caminha 
possa vir a beneficiar a população cerveiren-
se, já que no Centro de Saúde de Vila Nova 
de Cerveira existe, desde há muito, serviços 
de urgência das 8 às 20 horas, incluindo os 
fins de semana. Só se a autarca confundiu 
com o atendimento nocturno na unidade cami-
nhense que, desde há muito, já abarca o con-
celho de Vila Nova de Cerveira por no Centro 
de Saúde local não haver serviços de urgên-
cia das 20 horas às 8 da manhã. 
 Aparte este pequeno reparo, que aqui colo-
camos apenas como nota elucidativa, dirigi-
mo-nos agora à nova (já empossada em 
8/10/2002) coordenadora da Sub-Região de 
Saúde de Viana do Castelo, Ana Maria Ribei-
ro, para lhe informar que o concelho de Vila 
Nova de Cerveira tem 15 freguesias, com uma 
população considerável, dois pólos industriais 
com algumas unidades a laborarem de noite, 
um número significativo de pescadores que, 
em épocas, também desenvolvem actividades 
nocturnas, e estabelecimentos de ensino com 
aulas durante algumas horas da noite. 
 Portanto se o serviço de urgência, durante 
o dia, no Centro de Saúde de Caminha «foi 
desde a primeira hora uma aposta da coorde-
nadora da Sub-Região de Saúde de Viana do 
Castelo (jornais de 28/1/2003), que a implan-
tação do serviço de urgência, durante a noite, 
no Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, 
se ainda não o é, passe também a ser mais 
uma aposta da coordenadora Ana Maria 
Ribeiro.  
 

José Lopes Gonçalves 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - esquerdo 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Seg., Ter., Quart. e Sextas: das 9h00 às 12h00 e das 14h30 às 19h00 
Quintas: das 14h30 às 19h00 / Sábados: das 9h00 às 13h00 

Telefone  /  Urgências: 251 794 883 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

 
JOSÉ VENADE 

Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

 

TEM LIVROS PARA ENCADERNAR? 
TEMOS A SOLUÇÃO! 

CONSULTE “CERVEIRA NOVA” 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

 

Dias 22 e 23 de Fevereiro 

O CRIME EM PRIMEIRO GRAU 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário: Sábados: 21h45  /  Domingos: 15h00 e 21h45 

Sócios da Associação Humanitária 
de Vila Nova de Cerveira aprovaram 
o relatório e contas do ano 2002 
e o regulamento interno dos 
Bombeiros Voluntários 

Em assembleia geral, os sócios da Associação 
Humanitária dos Voluntários de Vila Nova de Cerveira 
aprovaram, por unanimidade, o relatório e contas do 
ano 2002 e, ainda, o regulamento interno do corpo de 
Bombeiros. 

Em relação às contas de 2002 a receita cifrou-se 
em 260.880,48 € (52.302 contos), a despesa foi de 
254.844,35 € (51.092 contos), pelo que o saldo atingiu 
os 6.036,13 € (1.210 contos). 

Nos desafios para 2003 a Associação está 
empenhada na recuperação do salão polivalente, na 
conservação e apetrechamento do parque de viaturas, 
na angariação de fundos para a compra de uma viatura 
(desencarceredora) e no «impulsionar a formação de 
funcionários e a melhoria de condições de trabalho». 

De salientar, ainda, que a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira 
admitiu, em 2002, mais 59 sócios, que com os 1222 
existentes em 31/12/2001 somaria 1281. Mas como no 
passado ano faleceram 20 associados, o número total 
de sócios em 31/12/2002 era de 1261. 

Concelho de Vila Nova de Cerveira 
com 382.629 euros do Fundo de 
Financiamento das Freguesias 
 

para o ano 2003 o Fundo de Financiamento das 
Freguesias (F.F.F.) contemplou os dez concelhos do 
Alto Minho com a verba de 6.922.831 euros, cabendo 
ao concelho de Vila Nova de Cerveira 382.629 euros. 

Arcos de Valdevez € 1.099.441 

Caminha € 455.866 

Melgaço € 448.593 

Monção € 721.263 

Paredes de Coura € 448.929 

Ponte da Barca € 532.874 

Ponte de Lima € 1.169.375 

Valença € 385.083 

Viana do Castelo € 1.278.778 

Vila Nova de Cerveira € 382.629 

Total € 6.922.831 

Falta agora a informação, que esperamos rece-
ber, de quanto é distribuído por cada freguesia do con-
celho de Vila Nova de Cerveira. 

Para o Domingo Gastronómico de 
Vila Nova de Cerveira, em 4 de  
Maio, inscreveram-se 16  
restaurantes do concelho 

Desfile de Carnaval em Vila Nova 
de Cerveira está marcado para  
o dia 28 de Fevereiro 

Um cerveirense foi contemplado 
com um cheque viagem num 
sorteio inter-associados da Caixa 
de Crédito Agrícola do Alto Minho 
 

Numa cerimónia efectuada no salão nobre dos 
Bombeiros Voluntários dos Arcos de Valdevez, ocorrido 
no dia 30 de Janeiro, foram entregues os prémios de 
um sorteio inter-associados da Caixa de Crédito Agrí-
cola do Alto Minho. 

Fabrice Lemos, residente no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, viu ser-lhe atribuído o 3.º prémio, um 
cheque viagem no valor de 1.000 €, enquanto o 2.º pré-
mio, uma moto no valor de1.501,90 €, foi para Ilda 
Rodrigues Fernandes, de Monção, e o 1.º prémio, um 
automóvel no valor de 8.931,14 €, para António Este-
ves Ferreira, dos Arcos de Valdevez. 

Padre Joaquim Carvalho da Cunha 
com mandato de Arcipreste, no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, 
até Dezembro de 2005 
 

Foram recentemente nomeados, para os arci-
prestados da Diocese de Viana do Castelo, dez sacer-
dotes, uma vez ter terminado, em Dezembro de 2002, o 
mandato dos anteriores arciprestes. 

Para o arciprestado de Vila Nova de Cerveira o 
sacerdote nomeado e que terá funções até 31 de 
Dezembro de 2005, foi o padre Joaquim Carvalho da 
Cunha, pároco de Campos, Reboreda e Lovelhe. 

FUNERAIS 
 
EM SOPO 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Sopo efectuou-se 
o funeral de César Manuel Carvalho, casado, de 84 
anos de idade. 
 Residente no lugar de Trás-do-Outeiro, o falecido 
foi durante largos anos emigrante nos Estados Uni-
dos da América do Norte. 
 
EM GONDARÉM 
 

 Com 89 anos de idade foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Gondarém, Herculano Antó-
nio Couto, casado, que residia no lugar de Man-
goeiro. 
 
EM CAMINHA 
 

 João Baptista Gonçalves Caçador, de 88 anos, 
foi a sepultar no Cemitério Municipal de Caminha. 
Residia em Oeiras e era natural de Covas. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Crónica da quinzena 
 

UMA “RELÍQUIA” DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

DE CERVEIRA QUE MERECIA 
SER RECUPERADA 

 
Desde há vários anos que não vemos, no 

parque de viaturas dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira, uma das “relíquias” perten-
cente à Corporação. 

Trata-se de um pronto-socorro de incêndios, 
marca BEDFORD, adquirido pela Associação 
Humanitária em 1952. 

Acabado e também ultrapassado, para o 
combate a fogos, pensou-se fazer adaptações no 
veículo de forma a poder ser utilizado em transpor-
te de turistas. Só que a ideia não ganharia forma e 
o BEDFORD lá ficou a “sucatar” em algum arma-
zém. 

Para que não se perca um veículo com uma 
vasta referência nos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, seria interessante recuperá-lo. 

Era mais uma peça de museu a juntar ao 
“RUGBY” e à “BOMBA BRAÇAL”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Está marcado para o último dia do corrente mês 
(28 de Fevereiro) o já tradicional desfile de Carnaval 
que, anualmente, tem lugar na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 

O cortejo carnavalesco acontecerá, mais uma 
vez, com a participação de escolas de concelho, o que 
contribuirá para dar uma mais forte animação ao acon-
tecimento. 

Iniciaram-se no dia 9 de Fevereiro, em Ponte de 
Lima, os Domingos Gastronómicos, que decorrerão até 
11 de Maio. 

Para o dia 4 de Maio está marcado o Domingo 
Gastronómico de Vila Nova de Cerveira, em que, como 
já é habitual, o principal atractivo da ementa será o 
debulho de sável e os biscoitos de milho, duas especia-
lidades culinárias de que os cerveirenses tanto se orgu-
lham. 

Inscreveram-se, este ano, de todos os municí-
pios que participam nos Domingos Gastronómicos, 297 
restaurantes, sendo 16 do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

Escola segura em Cerveira 

Elementos do Departamento de Valença da 
G.N.R. estiveram em escolas do concelho de Vila Nova 
de Cerveira apresentando um vídeo sobre segurança, 
fazendo também palestras sobre Prevenção Rodoviá-
ria. 

Esta acção, além do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, também abrangeu os concelhos de Monção, 
Melgaço e Valença. 

Fotografia Brigadeiro 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 
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PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 
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Cortejo de oferendas, em Reboreda, 
a favor das obras da Igreja Paroquial 
 

Em 9 de Fevereiro e 9 de Março, dois cortejos 
de oferendas a favor das obras da Igreja Paroquial de 
Reboreda. 

O primeiro, em 9 de Fevereiro, abarcou os luga-
res designados por zona de Reboreda de Cima e o do 
dia 9 de Março será destinado à zona de Reboreda de 
Baixo. 

O leilão, no recinto da sede da Junta de Fregue-
sia, tem a participação do Rancho Etnográfico de 
Reboreda. 

Estrada que vai de Nogueira a Cornes 
vai beneficiar de melhor pavimentação 
 

Irá a concurso, brevemente, a nova pavimenta-
ção da estrada municipal que vai de Nogueira a Cor-
nes, via que desde a Bemposta (Reboreda) até Noguei-
ra foi recentemente beneficiada. 

A demora desse melhoramento, em Cornes, foi 
motivada por alterações do projecto, que implicou a 
realização de um novo concurso. 

“MinhoGal’Arte” 
Número de Janeiro/Março 
está em distribuição 
 

Encontra-se em distribuição mais um número de 
“MinhoGal’Arte”, revista de arte e turismo para o Alto 
Minho e Galiza, de que é director o cerveirense Castro 
Guerreiro. 

Vários temas de interesse para o Alto Minho e 
Galiza aparecem neste número de “MinhoGal’Arte” que 
abarca os meses de Janeiro, Fevereiro e Março. 

Um destaque especial para a capa da revista 
que apresenta a gravura do quadro a óleo sobre tela “A 
Rainha do Fado”, pintura que integra o catálogo do II 
Prémio Baviera de Pintura. 

Até 28 de Março decorrem as 
inscrições para a XII Bienal de 
Arte de Vila Nova de Cerveira 
 

Prolongam-se até ao dia 28 de Março as inscri-
ções para participar na XII Bienal Internacional de Arte 
de Vila Nova de Cerveira, que este ano completará 25 
anos de existência. 

A selecção dos artistas a concurso será efectua-
da por um júri, até ao dia 26 de Abril, e as obras esco-
lhidas terão de ser entregues, entre 5 a 10 de Maio, no 
Fórum Cultural de Vila Nova de Cerveira. 

Refira-se que o tema central da XII Bienal de 
Arte é: “O Artista e a Globalização: O seu papel como 
actor social”. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Forte de Lovelhe com cara lavada 
 
 Os grandes e pequenos arbustos, pinheiros e mato 
que anteriormente se via em volta do Forte de Lovelhe, 
foi tudo eliminado. Agora sim, dá gosto ver e admirar 
as antiquíssimas e centenárias guaritas e todo o terre-
no envolvente. Agora, também, impecavelmente limpo 
o velho e histórico Forte seiscentista - fortaleza aba-
luartada ligada às guerras da restauração e às inva-
sões francesas. 
 
Covas traiçoeiras no passeio 
 
 No passeio da Avenida das Comunidades Portu-
guesas, em Cerveira, encontram-se algumas covas 
onde anteriormente estiveram plantadas árvores. Por-
que a anomalia permanece já há algum tempo e algu-
mas pessoas receiam tropeçar, seria de todo o interes-
se que os mesmos fossem reparados, evitando-se 
assim consequências lamentáveis. 
 
Relógio sem horas 
 
 O relógio da Igreja Matriz, já há dias que permane-
ce silencioso, causando, como é lógico, transtorno aos 
habitantes desta vila. 
 

Gaspar Lopes Viana 

TEMA EM DESTAQUE 
FUNCIONAMENTO DE UM BAR NA SEDE DA 

JUNTA DE FREGUESIA DE CORNES MOTIVA POLÉMICA 
Manuel Luís Roleira Barbosa, proprietário de um 

café e snack-bar, situado no lugar de Sobreiro, na fre-
guesia de Cornes, enviou, no dia 7 de Fevereiro de 
2003, um requerimento ao presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira onde solicita que seja 
posto cobro a uma situação que considera ilegal. 

É que, segundo o documento assinado por 
Manuel Luís Roleira Barbosa, no edifício da Junta de 
Freguesia de Cornes funciona, desde Agosto de 1999, 
um café snack-bar que está aberto diariamente, «até 
altas horas da madrugada». Que funciona sem ter 
«qualquer licença», que «as despesas de manutenção» 
estão «a ser suportadas pela Junta de Freguesia», que 
«não possui qualquer existência jurídica ou fiscal», que 
não tem «qualquer contabilidade», que «não paga qual-
quer imposto, os produtos são vendidos sem IVA, o que 
lhes permite vender os bens a preços imbatíveis», tor-
nando-se, portanto, «uma concorrência desleal para os 
restantes estabelecimentos que não podem praticar tais 
preços». O requerente ainda refere não existir «qualquer 
contrato jurídico que legitime a permanência de tal esta-
belecimento num edifício público, não há qualquer recei-
ta para a Junta, já que os montantes recebidos nesse 
estabelecimento revertem para pessoas cujas identida-
des desconhece». 

E que fez várias tentativas junto do presidente da 
autarquia de Cornes «para saber qual a situação legal 
de tal estabelecimento, nunca obteve qualquer respos-
ta». 

Contactado para comentar todas estas acusa-

ções o presidente da Junta de Freguesia de Cornes, 
Salvador Roleira Barbosa, começou por referir tratar-se 
de «uma perseguição pessoal e política» e que o reque-
rente nunca se dirigiu à Junta de Freguesia de Cornes a 
pedir qualquer explicação. Que as instalações do bar 
têm sido cedidas, gratuitamente, ao longo de vários 
anos, às várias comissões de festas de São Pantaleão e 
S.to António, para angariarem fundos para a realização 
das romarias, comissões compostas por pessoas 
conhecidas e estimadas na localidade. Que a cedência 
foi sempre aprovada, por unanimidade, pela Assembleia 
de Freguesia com votos do PS e do PSD. E que até, 
numa delas, o requerente assistiu a convite do presiden-
te da Junta de Freguesia. 

Que o horário de funcionamento é, de segunda a 
sábado, das 20 às 24 horas, aos domingos durante todo 
o dia, e que os preços praticados são idênticos a qual-
quer estabelecimento do género, pelo que não há con-
corrência desleal. 

Salvador Roleira Barbosa referiu, ainda, que a 
Junta de Freguesia de Cornes já está a tratar de legali-
zar o bar para depois o alugar a quem apresentar 
melhor oferta e se o cedeu gratuitamente, pagando até 
a luz, foi para beneficiar organizações locais que preci-
savam de ajuda, a exemplo do que acontece em sedes 
de juntas de outras localidades. 

Estas, portanto, as posições antagónicas sobre 
um caso que, na freguesia de Cornes, está a causar 
certa polémica. 

Misericórdia de  
Vila Nova de Cerveira 
 

Lar Maria Luísa com novo  
aquecimento central e pintura  
interior e novo edifício do A.T.L. 

Fotografia Brigadeiro 
O Lar Maria Luísa, propriedade da Santa Casa 

da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, beneficiou, 
recentemente, de um novo aquecimento central (o 
anterior estava ineficaz) e também da pintura interior do 
edifício, já que o exterior será pintado brevemente. 

Refira-se, como curiosidade, que nos últimos 
vinte anos o edifício do Lar de Idosos não beneficiou de 
obras. 

Também da responsabilidade da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira está a ser cons-
truído, junto ao Jardim de Infância, um novo edifício 
para as Actividades Tempos Livres (A.T.L.), serviços 
que funcionavam, provisoriamente, nas instalações do 
Jardim de Infância. 

Cerca de quatro dezenas de crianças frequen-
tam o A.T.L., números que irão aumentar quando, futu-
ramente, se juntarem alunos do ensino pré-primário. 
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REMODELAÇÃO DA CENTRAL DE CAMIONAGEM  
PARA INSTALAR SERVIÇOS DE APOIO À COMUNIDADE  

A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está a proceder a um 
conjunto diversificado de trabalhos de remodelação e beneficiação 
interior e exterior da central de camionagem da vila. Os trabalhos, 
avaliados em 50 mil euros, deverão estar concluídos no decorrer 

do segundo trimestre do presente ano.  
As obras realizam-se maioritariamente no primeiro piso da estrutura e con-

sistem no derrube do restaurante/bar existente para, numa fase posterior, serem 
executados 8 gabinetes de trabalho para instalar serviços de apoio à comunidade 
cerveirense. 

Dos serviços com lugar já destinado, encontram-se o Posto de Informação 
Juvenil (PIJ) afecto ao Instituto Português da Juventude; a Unidade de Inserção 
na Vida Activa (UNIVA) que privilegia questões relacionadas com a oferta e procu-
ra de emprego; e o ensino recorrente, organismo vocacionado para a aprendiza-
gem de adultos.  

A delegação distrital da Associação Nacional de Freguesias (ANAFRE) e a 

Inforjovem, organismo destinado à formação e informação dos jovens sobre as 
novas tecnologias, também ficarão instaladas na central de camionagem. As lojas 
comerciais existentes no rés-do-chão mantém-se. 

 
Maior dinamismo numa estrutura destinada  
ao embarque e desembarque de passageiros 

 
A beneficiação da central de camionagem com consequente instalação dos 

serviços referidos permitirá, por um lado, a criação de maior dinamismo numa 
estrutura até agora destinada apenas ao embarque e desembarque de passagei-
ros e, por outro, juntar num único edifício algumas valências de carácter informati-
vo bastante importantes para a população local.  

A central de camionagem de Vila Nova de Cerveira, que dispõe de cinco 
cais de embarque, encontra-se situada num local próximo da zona ribeirinha e a 
cerca de 200 metros dos Paços do Concelho e da estação ferroviária. Entrou em 
funcionamento no início da década de noventa. 

CONFERÊNCIA "A CARICATURA POLITICA NA  
ACTUALIDADE" COM O CARICATURISTA  
ANTÓNIO, DO SEMANÁRIO "EXPRESSO"  

A  autarquia cervei-
rense, com o apoio do Museu 
Nacional da Imprensa, levou a 
efeito, no passado dia 15, sába-
do, pelas 17.00 horas, uma confe-
rência subordinada à temática "A 
Caricatura Política na Actualida-
de" que contou, entre outros, com 
a presença de António, caricatu-
rista do semanário "Expresso". 

 
A iniciativa, que teve como 

palco a Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, foi comple-
mentada com uma visita guiada à 
exposição "António: 25 anos de 
cartoon", patente ao público 
naquele espaço até ao dia 28 do 
corrente mês. 

 
A mostra, que compreende 

mais de 60 trabalhos daquele 
conhecido caricaturista galardoa-
do com vários prémios nacionais 
e internacionais, evoca um quarto 

de século de história nacional e 
internacional analisado pelo lápis 
imaginativo e satírico de António. 

 
Da anunciada morte do anti-

go regime até à ameaça dos 
novos ventos de extrema direita 
na Áustria, a exposição evidencia 
muito daquilo que ficará para a 
história do último quartel do sécu-
lo XX, tratando-se, por isso, de 
um conjunto de trabalhos que 
marcam um tempo de grandes 
transformações em Portugal e no 
mundo.  

 
A mostra já foi visitada por 

mais de 40 mil pessoas desde 
Março de 2000, data em que o 
Presidente da República a inau-
gurou no Museu Nacional da 
Imprensa. Além das caricaturas, a 
mostra engloba um álbum evoca-
tivo que integra as mensagens de 
admiração de Jorge Sampaio em 
relação ao trabalho de António. 

CÂMARA ASSINALA DIA INTERNACIONAL  
DA MULHER COM ESPECTÁCULO MUSICAL  
 

(7 de Março, sexta-feira, pelas 21.30 horas, no Cine Teatro dos Bombeiros) 

A  Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 
assinala o Dia Internacio-
nal da Mulher com a rea-

lização de um sarau cultural protagoniza-
do pelo Orfeão Universitário do Porto 
(OUP) que decorrerá no próximo dia 7 de 
Março, sexta-feira, no Cine Teatro dos 
Bombeiros. 

O espectáculo, com início às 
21.30 horas, divide-se em duas partes. A 
primeira compreende coro clássico, fado 
académico, danças dos Açores, Douro, 
Madeira e Minho, cantares alentejanos e 
de maçadeiras, coros populares e pauli-
teiros. 

Na segunda parte sobe ao palco a 
Tuna Feminina do OUP, a Tuna Universi-
tária do Porto e um grupo de fados de 
Lisboa. Ao longo do espectáculo, estão 
previstas diversas intervenções de 
jograis. A entrada é livre. A autarquia 
oferecerá uma lembrança simbólica alu-
siva à data às senhoras presentes. 

Na tarde desse dia, a delegação 
distrital do Sindicato dos Trabalhadores 
da Administração Local (STAL) entregará 
às funcionárias da autarquia uma lem-
brança numa cerimónia que terá lugar no 
salão nobre dos Paços do Concelho.  

 
Orfeão Universitário do Porto 
fundado em Março de 1912 

O Orfeão Universitário do Porto foi 
fundado por um grupo de estudantes 
entusiastas em 6 de Março de 1912, cer-
ca de 6 meses após a criação da Univer-
sidade do Porto, sendo a direcção artísti-
ca entregue a Fernando Moutinho. Em 
Março de 1937, o orfeão passa a integrar 
senhoras que, pela primeira vez, apre-
sentaram o actual traje académico. 

Em 1942, o OUP alargou a sua 
intervenção aos grupos académicos de 
fado e tuna, surgindo, mais tarde, os gru-
pos de danças e cantares regionais que 
vieram enriquecer a vertente cultural do 
espectáculo e do próprio orfeão que, ao 
longo dos anos, foi acumulando um 
valioso espólio em trajes regionais. 

A acção cultural do OUP não tem 
sido esquecida pelas autoridades, sendo 
distinguido, entre outras, com a Medalha 
de Ouro de Mérito Artístico da Cidade do 
Porto e com o grau de Comendador da 
Ordem de Instituição Pública e Comen-
dador da Ordem da Benemerência. 

Presentemente, o orfeão é forma-
do por cerca de 200 estudantes das 
várias faculdades da Universidade do 
Porto que trabalham activamente em 19 
grupos distintos. Da actividade regular do 
OUP, sobressai o Sarau Anual, o Sarau 
de Recepção ao Caloiro e o FITU - Festi-
val Internacional de Tunas Académicas, 
no Porto. 



ESTAMOS NA INTERNET 
 

no endereço 
 

http://www.cerveiranova.pt/ 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. C omercial  “I lha dos Amores” 
4920-000 VN C ERVEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
“CERVEIRA NOVA” 

  

TEM LIVROS 

PARA ENCADERNAR? 

CERVEIRA NOVA ENCARRE-
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A ADREM – Associação Regional para o Desenvolvimento Regional do Vale do 
Minho vai promover 3 Cursos de Formação Profissional, com início em Fevereiro 
próximo e terminando em Janeiro de 2004. 
 
Padaria – Pastelaria    -    Monção 
Assistentes de Apoio Pessoal e à Comunidade  -  Vila Nova de Cerveira 
Costura e Confecção Têxtil    -    Cabeceiras de Basto 
 
 
Público Alvo - Desempregados de Longa Duração, Jovens em Risco, Mulheres em 
Dificuldades e Beneficiários do Rendimento Mínimo Garantido, com idades  
compreendidas entre os 18 e os 45 anos. 
 
Os formandos têm direito ao pagamento de: 
 
- Bolsa de Formação correspondente ao Salário Mínimo Nacional 
- Subsídio de Alimentação 
- Subsídio de Transporte 
 
 
Contacto: 
                       Edifício Costa Verde em Monção 

  Tel. 251 654335 – Fax 251 654334 

  eMail : ADREM@mail.telepac.pt 

 
Acções Financiadas por:  

POEFDS  Ministério do Trabalho e Solidariedade Social 
Secretaria de Estado do Emprego e Formação        

União Europeia  
Fundo Social Europeu  

Gondarém - V.N. de Cerveira 
 

HERCULANO ANTÓNIO COUTO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito sensibilizada e 
reconhecidamente a todas as 
pessoas de suas relações e ami-
zade que se dignaram estar pre-
sentes no funeral do seu ente 
querido, bem como a todas 

aquelas que, por qualquer outro modo, lhe tenham 
manifestado o seu pesar e a acompanharam neste 
doloroso transe. 
 Agradece ainda a todos quantos a distinguiram 
com a sua presença na Missa do 7.º Dia, em sufrá-
gio da alma do familiar falecido. 
 

Gondarém, 15 de Fevereiro de 2003 
 

A FAMÍLIA 

P.O.E.F.D.S. 

2 CADELINHAS 
MUITO LINDAS 

DÃO-SE 
 

Telef.: 251 798 443 
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Longínquos os tempos em que 
Portugal era governado por um primeiro 
ministro que por não viajar não aprendeu 
a colocar o país ao nível de outros e se 
preocupou a amealhar toneladas de ouro 
empurrando o povo para a emigração e 
mandando soldados para as antigas coló-
nias. 

Dos almirantes então existentes, 
um deles preocupava-se a gerir o baca-
lhau e seus afins, lá para os lados de 
Algés, e outro entretinha-se a cortar fitas 
em inaugurações nas obras que se iam 
fazendo. A polícia lá ia chegando a roupa 
ao pelo a quem pisava o risco, andando 
dentro de suspeitas e a fora de horas, 
tendo também o cuidado com o cumpri-
mento de horários nos estabelecimentos 
nocturnos, zelando por pessoas e bens 
enquanto havia fiscalização, controlando 
os preços, penalizando os infractores que 
se aventuravam a aumentar dois tostões 
no preço de um pacote de bolachas. 

A segurança do Estado era impie-
dosa e mandava para a prisão de Caxias, 
e outras similares, quem dava milho aos 
pombos e conspirava na sombra e só era 
autorizado escutar a Emissora Nacional, 
que nos transmitia o serão para trabalha-
dores, o teatro Tide (passo a publicidade) 
e as crónicas do Ferreira da Costa. 

Ouvir rádios ditas comunistas dava 
prisão quase para toda a vida e a censu-
ra impedia qualquer informação lesiva ao 
regime. O povo ia à igreja, os meninos 
vestiam a farda da Mocidade, os jovens 
pobres iam trabalhar mal faziam a quarta 
classe e os adultos eram patriotas se per-
tencessem à Legião, havendo apenas um 
partido político, sendo o resto obrigado a 
exilar-se. 

Mas eis que surge a democracia 
do vinte e cinco de Abril. 

Os primeiros ministros foram-se 
sucedendo e foram ao estrangeiro vezes 
sem conta tomando conhecimento, gas-
tando do ouro amealhado o que foi preci-
so, gerindo os empréstimos que a CEE 
nos mandou e só mandando soldados 
para o Leste e África enquanto ajudavam 
os países lusófonos. 

Os almirantes acomodaram-se nas 
suas funções ou nas suas reformas, dei-
xando de parte as pescas e outras guer-
ras, e as fitas apenas são cortadas por 
ministros em grandes romarias, quando 
se inauguram alguns masmarrachos, uns 
pedregulhos a que chamam de monu-

mentos ou uns quilómetros de estradas 
que ficam esburacados após seis meses, 
mas que se pagam toda a vida para que 
sustentem concessionários . 

A Polícia (e a fiscalização) não têm 
de se preocupar pois todo o cidadão se 
pode divertir, prevaricar, insultar e outras 
coisas mais, quer de noite, quer de dia, 
enquanto os preços são livres e até a 
entrada da moeda única beneficiou os 
que esquecem a matemática aumentan-
do mais um ou dois euros, dando-se até 
ao luxo de enfiar a touca ao Zé com gran-
des promoções. 

Hoje temos mais meios de comuni-
cação social que nos dão telenovelas de 
criar bicho e aqueles realty-shows de 
embrutecer mentes e que fazem grande 
alarido quando algum agente da autorida-
de chega a roupa ao pelo a algum ener-
gúmeno que o provocou ou chamou 
nomes feios à sua mãe, repetindo o facto 
durante uma semana até que apareça um 
dirigente desportivo mal comportado ou 
um caso Casa Pia. 

O povo jovem não pode trabalhar 
até certa idade pois denomina-se este 
acto trabalho infantil, dedicando-se a 
outras ocupações e recebendo apoios do 
governo. A igreja tornou-se uma opção e 
pode-se votar em vários partidos para 
que a nação tenha muitos deputados a 
relaxar em S. Bento insultando-se uns 
aos outros enquanto um senhor de voz 
autoritária manda evacuar as galerias 
quando o sururu não é do agrado da pla-
teia. 

Resta ainda que quando qualquer 
pilha-galinhas é apanhado em flagrante é 
julgado e posto na pildra, enquanto crimi-
nosos de colarinho branco, ao abrigo de 
recursos e outras artimanhas bem pagas 
se passeiam até que os casos sejam 
arquivados e até certos senhores do fute-
bol com várias fontes de rendimento algu-
mas duvidosas que deveriam pôr as bar-
bas de molho, ameaçam o poder sobera-
no. 

Enfim. Nem com dez damas de 
ferro entraremos na linha a curto prazo, 
pois será difícil pôr a combater um cor-
rupto ou vigarista contra outro da mesma 
índole nesta democracia que temos. 

 
 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 

O APELO DA FILIPAO APELO DA FILIPAO APELO DA FILIPA   
Olá amiguinhos: 
Eu sou a Filipa Melo da Silva. 

Tenho 3 anos e, segundo dizem todos à 
minha volta, uma pequena bonequinha.  

Nasci no dia 27 de Fevereiro de 
1999 e, devido a um pequeno problema 
cerebral, sofro de um atraso no desen-
volvimento e crescimento. Ainda não sei 
andar, não consigo segurar-me de pé, 
não consigo falar e até mesmo me custa 
a compreender as coisas. Já fiz vários 
progressos, desde que os meus papás 
souberam da minha doença e começa-
ram a tratar de mim. Eles gostam muito 
de mim e, por isso, desde os 12 meses 
andam comigo em terapias e tratamen-
tos de desenvolvimento precoce. Neste 
momento, estou a ser seguida no Centro 
de Paralisia Cerebral do Porto.  

O meu problema deve-se a umas 
Heterotopias – neurónios que não migra-
ram aquando da formação cerebral, o 
que provocou o meu atraso no desenvol-

vimento e crescimento. 
Gostaria muito de saber se há 

outras crianças com o meu problema, 
para os meus Papás falarem com os 
vossos. 

Se tiverem o meu problema ou se 
conhecerem alguém nas mesmas cir-
cunstâncias, por favor contactem os 
meus Papás para trocarem experiências 
e conhecimentos. 

 
Muito Obrigada e um chi-coração 

para todos. 
 
Filipa 
 
Contactos: 
A minha Mamã Anita:  
(+ 351) 965 848 768 
O meu Papá Carlos: 
(+ 351) 962 785 560 
A minha Madrinha:  
xana@efeitodigital.com 

 
 
 

 
Antes de ti, era eu e o mar: 
O amante e o confidente. 
Dois lados de um triângulo por completar. 
Conheci-te na cidade grande. 
Vieste para ficar na minha vida. 
E através de ti, depois, 
Se completou o triângulo amoroso: 
Eu, tu e o mar. 
Do qual somos igualmente amantes. 
 

José Cândido Gomes da Fonte 
de “Entre o rio e o mar” 

CERVEIRA EM COMUNICADO 
Plantel expressa indignação contra ex-treinador Cacioli 

Os jogadores do plantel do C.D. 
Cerveira expressaram ontem através de 
um comunicado a sua indignação e o 
desmentido para com as declarações 
proferidas pelo ex-treinador Cacioli, na 
hora do abandono do comando técnico 
do clube na sexta-feira passada. 

O plantel confessou-se mesmo 
“perplexo” e “desapontado” com as pala-
vras de Cacioli e acusam o ex-treinador 
brasileiro de “ter mentido deliberadamen-
te para salvar a pele” e de ter assumido 
uma atitude “egoísta”. 

Segundo os atletas do Cerveira, 
na base da demissão de Cacioli esteve 
uma onda de solidariedade do plantel e 
dirigentes para com o grupo de jogado-
res que o ex-treinador queria dispensar. 

Os jogadores começam por expli-
car no documento que Cacioli mentiu 
quando afirmou o seguinte: (Cacioli) 
“quando a comissão administrativa 
tomou posse, tive uma reunião e falei 
sobre as mudanças que tinham de ser 
feitas e ele concordou”. 

E concretizam a seguir contrapon-
do esta afirmação e classificam-na como 
“mentirosa” e “assassina para com os 
jogadores que o antigo treinador queria 
dispensar”. Isto porque além de alega-
rem que “a comissão administrativa e o 
plantel nunca manifestaram concordân-
cia com a intenção do técnico”, os joga-

dores asseguram que ficaram estupefac-
tos com os nomes propostos por Cacioli 
para dispensar, “pois tratava-se apenas 
do jogador mais utilizado até então e um 
dos melhores marcadores da equipa”. 

Outros dos aspectos focados pelo 
comunicado prende-se com o facto de 
Cacioli ter colocado “em causa a qualida-
de futebolística e humana de dois joga-
dores, que já deram muito ao clube de 
Cerveira e a outros clubes onde já pas-
saram”. 

Para os jogadores cerveirenses 
esta foi a “desculpa” para “justificar o 
injustificável” e para “abandonar uma 
equipa que se encontrou no 9.º lugar e 
que deixou na 15.ª posição, já na zona 
de despromoção”, asseveram os atletas. 

“O Cacioli não conseguiu manter o 
bom rumo do C.D. Cerveira e ao ver-se 
incapaz, decidiu esticar a corda arranjan-
do este álibi... o Cacioli revelou um 
carácter torpe e maquiavélico, deixando-
nos a todos interrogados sobre o real 
interesse de algumas pessoas no fute-
bol”, concluíram os jogadores em comu-
nicado rubricado pela totalidade dos atle-
tas que perfazem o plantel do Clube 
Desportivo de Cerveira. 

 
 

M.M. 
In “Correio do Minho - 11/2/2003” 

Carta ao Director 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
Ao cessar, no final do corrente mês, 

a meu pedido, as funções de Delegado 
Regional do Instituto Português da Juventu-
de (IPJ) de Viana do Castelo e, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente, valho-me 
da oportunidade para relevar e agradecer a 
V. Ex.a toda a deferência e colaboração 
que entendeu distinguir-me durante o exer-
cício das minhas funções. 

É indesmentível que a minha expe-
riência de vida se enriqueceu através do 
nosso relacionamento institucional e, como 
tal, dele guardarei, para sempre, uma 
recordação muito gratificante, a qual, com 
toda a certeza, extravasará as contingên-
cias inerentes à vida pública. 

Resta-me, pois, partilhar com V. 
Ex.a todo o progresso que se fez, ao longo 
dos últimos anos, em matéria de Política de 
Juventude no nosso Distrito. Progresso 
que, estou certo, continuará, acima de 
tudo, graças à forma abnegada e profissio-
nal com que a equipa de funcionários/os 

desta Delegação Regional do IPJ desenvol-
ve os projectos que dão corpo a este Insti-
tuto. 

Convicto desta realidade, despeço-
me de V. Ex.a e, na sua pessoa, de todos 
os colaboradores dessa prestigiada Institui-
ção, renovando a expressão do meu maior 
e justo apreço, colocando-me, desde já, à 
disposição de V. Ex.a para tudo aquilo que 
for compatível com os meus préstimos. 

Com desejos de muita saúde e 
sucessos pessoais e profissionais, apre-
sento os meus cumprimentos pessoais. 

Viana do Castelo, Fevereiro de 
2003. 

 
O Delegado Regional, 

Fernando Pereira Cabodeira 
 

N.D. - Também agradecemos ao 
Delegado do Instituto da Juventude de Via-
na do Castelo toda a colaboração que pres-
tou ao Jornal Cerveira Nova, desejando-lhe 
muitas felicidades no cargo de Deputado 
da Assembleia da República que vai assu-
mir. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Não se turve o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, 
eu vo-lo teria dito: vou preparar-vos lugar. E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que 

onde eu estiver estejais vós também.  S. João 14:1-3. 
 

COMENTÁRIO 362 
JESUS VAI VOLTAR 

ASSINE E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 
 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ANUIDADE: € 12,50 

Tenho ouvido pessoas dizerem que Cristo, sem 
dúvida, seria crucificado de novo, mais depressa ainda, 
pela cultura pagã de hoje, se voltasse agora. No entanto 
quero explicar que Ele (Jesus) não vai voltar montado 
num jumento, na próxima vinda. Ele virá como Rei dos 
reis e Senhor dos senhores. Independentemente do que 
o leitor pensa de Jesus Cristo, você precisa de saber 
que Ele não voltará como um servo sofredor, Ele virá 
como Rei. 

Quando lemos da tentativa de João, nos primeiros 
capítulos de Apocalipse, de descrever a glória e majes-
tade do Cristo glorificado e a realidade do Seu grandioso 
trono de julgamento, ficamos a saber que as palavras 
são inadequadas para descreverem a visão. A majesta-
de de Deus está além de qualquer coisa que a nossa 
mente finita pode conceber. No mesmo as imagens mais 
realistas Lhe fazem justiça. Trata-se do Cristo de poder, 
de domínio e de glória que está a regressar a este mun-
do. 

Jesus Cristo, o Messias, identificou-se vezes sem 
conta com o Redentor do mundo. Disse Ele: Eis que 
estou à porta, e bato. 

Ao longo de vinte séculos, o Senhor tem enviado 
profetas, apóstolos, mártires e crentes, a este mundo, a 
fim de proclamar o Seu nome perante todas as gera-
ções, e Ele exige que O ouçamos e O recebamos pela 
fé, e o aceitemos como o Senhor da nossa vida. Quando 
virmos Jesus na próxima vez, face a face, será tarde 
demais para tomar esta decisão. S. Mateus regista as 

palavras de Jesus: -Nem todo que me diz Senhor, 
Senhor entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a 
vontade do meu Pai que está nos céus. S. Mateus 7:21. 

No evangelho de S. Lucas, declara Jesus: - Mui-
tos procurarão entrar e não poderão. Quando o pai de 
família se levantar e cerrar a porta, e começardes a 
estar de fora, e a bater a porta, dizendo: Senhor, 
Senhor, abre-nos a porta; e, respondendo Ele, vos dis-
ser: - Não sei donde vós sois. Então começareis a dizer: 
Temos comida e bebida na Tua presença, e Tu tens 
ensinado nas nossas ruas. E Ele vos responderá: - Digo-
vos que não sei donde vós sois: apartai-vos de mim, vós 
todos os que praticais a iniquidade. Ali haverá choro e 
ranger de dentes, quando virdes Abraão, e Isaac, e 
Jacob, e todos os profetas, no reino de Deus, e vos lan-
çar fora. S. Mateus 13:24-28. 

Que tristeza e desalento terríveis aquela cena 
produzirá. Que tragédia para quem se deixou cegar pelo 
intelecto, ou por ideias de tolerância, ou pelas dúvidas 
que introduziram as pessoas a não crerem nas palavras 
de Cristo. Durante dois mil anos as Suas palavras tem 
sido proclamadas vezes sem conta. 

Neste mundo civilizado, jamais alguém pode afir-
mar nunca ter ouvido dizer que Jesus Cristo quer ser o 
Senhor da sua vida. Ninguém poderá alegar ignorância. 
A Bíblia Sagrada é o livro mais vendido da história do 
mundo. Ainda hoje é mais vendida que qualquer outro 
livro. Nos países recém-libertados da Europa Oriental 
não há exemplares em número suficiente para satisfazer 

a fome que o povo sente de Deus. A Sociedade Bíblica 
Internacional, e outros grupos tem produzido e distribuí-
do milhões de exemplares. 

Nenhuma obra de novela, romance, espionagem 
ou de alguma seita, livro algum se vende mais que a 
Bíblia. 

Ainda deixo mais este pensamento ao leitor: - 
Pensar em se voltar para Deus, lendo a sua Palavra e, 
arrependido, confessando-lhe seus pecados, e vivendo 
uma nova vida em Cristo. 

Que Deus ricamente o abençoe.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos 
Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de 
hoje, lavrada de fls.13, a fls. 14 verso, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n.º 87-D, deste Cartório, Manuel José 
Dantas Ferreira, N.I.F. 111 197 210 e mulher Rita Gonçal-
ves Fernandes Ferreira, N.I.F. 133 155 420, casados sob o 
regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia de 
Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem 
no lugar de Gávea, declararam, que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrém, do prédio rústico, 
composto por terreno de cultivo, com a área de quatrocentos 
e sessenta metros quadrados, sito no lugar de Gávea, fre-
guesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com Estrada, do sul e nascente com 
Junta de Freguesia e do poente com Sebastião José Gonçal-
ves, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do 
justificante marido sob o artigo 1.749, com o valor patrimonial 
de 7,63 euros e o valor atribuído de QUINHENTOS euros. 
 Que não são detentores de qualquer titulo formal que legi-
time o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de 
mil novecentos e oitenta e um, por compra verbal feita a Lau-
rentino Januário Fernandes e mulher Isilda do Carmo Rama-
lho, residentes que foram na dita freguesia de Reboreda, não 
chegando todavia a realizar-se a projectada escritura de com-
pra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagando 
as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publi-
camente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente 
invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é 
susceptível de ser comprovada por qualquer outro título for-
mal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA 
 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de Janeiro de 
dois mil e três. 
 

O Ajudante 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

ESTUPEFACÇÃO 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

Oh! Meu Deus! O que é que se passa? 
No meu caminho só gente devassa! 
Como é possível tal degradação? 
Só desrespeito e desconsideração 
 
Não se vislumbra um acto de bondade 
E já ninguém pratica caridade 
Em toda a parte vejo o egoísmo 
A par do mal, do ódio e do cinismo 
 
Já não se vê ninguém preocupado 
Com este mundo tão injustiçado 
E nem se vê alguém estender a mão 
Para ajudar um ser que é seu irmão 
 
Até crianças na sua ingenuidade 
São vitimas sem dó nem piedade 
E tudo passa sem haver punição 
Dos que cometem tamanha humilhação 
 
Oh! Santo Deus: É isto o nosso mundo? 
Estamos caindo num abismo profundo 
Onde é que está toda essa alegria? 
Que até os pobres sentiam dia a dia 
 
Graça Divina, isto será o fim? 
A raça humana acabará assim? 
Ou haverá ainda humanidade? 
Para mudar nossa mentalidade 
 
Julgo que não! Para minha tristeza! 
Todo este mal, tenho eu a certeza! 
É mal que vive, aumenta e que perdura 
Fica tão crónico, que nunca mais tem cura 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 

Júlio António Barros, de Alenquer; D. Maria Isabel 
F. Cerqueira Segadães, de VNCerveira; D. Elisa Alves 
Pereira, de Gondarém; Gonçalves & Nogueira, L.da, da Tor-
re da D. Chama; Celeste Manso Preto, L.da, de Viana do 
Castelo; José Luís Manso Preto, de Viana do Castelo; Cân-
dido Pereira Martins, de Lovelhe; António Malheiro, de Sei-
xas; Jorge José Faria Malheiro, de Almada; José Joaquim 
Alves Ferreira, de Reboreda; José Luís Patusca Brito, de 
Campos; João Carlos Costa Bouça, da França; D. Adelaide 
Claudina G. Paço Araújo, de Campos; José António Gomes, 
de Loivo; Claudino Pereira, de Gondarém; Artur Cunha 
Dias, da França; Manuel Alves Barros, de Lovelhe; Norberto 
Pereira Mota, dos EEUU; António Romeu, de VNCerveira; 
Joaquim Ferreira Miranda, do Vale da Amoreira; Armando 
Ferreira Gonçalves, de Loivo; Armando António Bouça, de 
Loivo; Rui Gomes Carpinteira, de Loivo; António Ferreira, 
de Gondarém; Fernando Ernesto Barbosa da Luz, de Gon-
darém; Virgilino José Cruz Rodrigues, da Austrália; Ilídio 
Rodrigues de Melo, de Lisboa; Ricardo Esteves, de Cami-
nha; David Luís Rocha Lemos, de Gondarém; D. Adelina 
Costa Gonçalves, de Lovelhe; Vidal Martins Fernandes, de 
Campos; D. Maria Adelaide Nunes, de VNCerveira; Manuel 
Purificação Elísio Bouça, de VNCerveira; D. Maria Rosa 
Guerreiro, de Gondarém; José Henrique Esmeriz Costa, de 
Cornes; D. Maria Manuela Ramos Portugal Rebelo, de Lis-
boa; Albino Jorge Lourenço Silva, de Loures; José dos San-
tos Valentim, de Loivo; José Luís Fernandes Morais, de Vila 
Nova de Gaia; Jaime Freitas Silva Pinto, de Mem Martins; 
Joaquim Augusto Pereira Rebelo, de VNCerveira; Eng.º 
Manuel Joaquim Pereira Fragata, de Viana do Castelo; Acá-
cio Rocha Parente, da França; Alberto Gonçalves Cachada, 
de Candemil; Frederico Santos, da França; D. Maria Dores 
Tenedório Elísio, de Loivo; D. Maria Teresa Martins Vicente 
Nascimento, de Lisboa; D. Maria Teresa Dias Martins 
Vicente, de Lisboa; D. Natividade Rita Gomes, da França; 
Antonino José Gomes, de VNCerveira; D. Maria Carmo Oli-
veira Araújo, de Gondarém; Norberto Gonçalves Silva, de 
Lisboa; António Vilaça Almeida, de Campos; José Cunha 
Gonçalves, de Gondarém; D. Maria Encarnação Guerreiro, 
do Brasil; Feliciano Costa, da Espanha; Manuel Maria Mar-
tins, de Lovelhe; Luciano Paixão Silveira, de Sopo; e Luís 
Rocha Vilas, do Algueirão. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 



Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 
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Noticias do Colégio de Campos 
A Direcção Pedagógica do Colégio de Campos, 

na linha de orientação do seu trabalho e seguindo o 
lema “INOVAR NA CONTINUIDADE”, criou, com regula-
mento próprio, o Quadro de Honra, para ser instituído a 
partir deste ano lectivo. Esta proposta, foi também apre-
sentada em Conselho Pedagógico e aceite, por unanimi-
dade, sendo considerada como um forte estímulo à 
obtenção de melhores resultados escolares. 

Apesar da criação do Quadro de Honra ter sido a 
meados de Novembro, sem querer, a nossa instituição 
está em plena sintonia com o novo Estatuto do Aluno do 
Ensino não Superior, criado pela Lei N.º 30/2002, de 20 
de Dezembro, que no seu capítulo III - Direitos e Deve-
res do aluno, artigo 13.º, alínea c), diz o seguinte: “Ver 
reconhecidos e valorizados o mérito, a dedicação e 
o esforço no trabalho e no desempenho escolar e 
ser estimulado nesse sentido”. 

Sendo a actual sociedade extremamente compe-
titiva, vulgarmente chamada de SELVA, é à escola que 
cabe uma grande quota de responsabilidade na prepa-
ração dos adultos de amanhã. A abertura de horizontes 

e perspectivas também passa pela demonstração das 
regras impostas por este mundo em contínua mudança. 

O jovem de hoje e adulto de amanhã, ir-se-á 
deparar, sobretudo ao longo da sua vida profissional, 
com a competição permanente e a “lei dos mais fortes”. 

Preparemo-los, pois, para o futuro. 
Em termos práticos e seguindo o regulamento, no 

final de cada período escolar serão entregues diplomas 
aos alunos constantes do Quadro de Honra e será soli-
citada a publicação na imprensa escrita local. No final 
do ano lectivo, em cerimónia pública, serão entregues 
pequenas lembranças aos melhores alunos. 

Sabendo que qualquer inovação encontra sempre 
resistências, estamos certos, que mais tarde ou mais 
cedo, aqueles que hoje não concordam, mais tarde o 
irão reconhecer e agradecer, valorizando-o como um 
bom instrumento de estímulo para o harmonioso desen-
volvimento da educação. 

 
A Directora Pedagógica 

Margarida Barbosa 

ENSINO BÁSICO 
 

5.º A 
N.º   8 - Carina Rodrigues Gomes 
N.º 10 - Inês Margarida Abreu Coelho 
N.º 12 - Joana Filipa Dias Varajão 
N.º 21 - Rafaela Filipa Roleira Barbosa 
N.º 22 - Rui Pedro Carvalho Faria 
 

5.º B 
N.º   3 - Andreia Ribeiro Carvalho 
N.º   9 - Diogo Filipe F. Freitas 
N.º 22 - Mariana Oliveira Fernandes 
N.º 28 - Sofia Daniela F. Sousa 
N.º 29 - Soraia Cristina M. Pereira 
 

6.º A 
N.º 13 - Diana Cristina A. Pires 
N.º 16 - João Pedro P. Maia 
N.º 21 - Marco André Pires 
N.º 27 - Tiago Fontão Antunes 
N.º 28 - Vera Catarina C. Neves 
 

6.º B 
N.º   2 - Ana Carolina L. Góios 
N.º   5 - António Miguel Ferreira 
N.º 11 - Isabelle Covas Costa 
 

7.º A 
N.º 11 - Eva Carina A. Kaná 
N.º 15 - Joana Mafalda G. Pereira 
N.º 19 - Marilúcia Rodrigues Gomes 
 

7.º B 
N.º 11 - Luís Filipe Góios 
N.º 14 - Maria José D. G. Ribeiro 
 

8.º A 
N.º   1 - Abel Guerreiro Lages 
N.º 13 - Ivo Duarte C. Barreiros 
N.º 15 - Joana Rita C. Fernandes 
 

8.º B 
N.º   1 - António José R. Afonso 
N.º   3 - Carla Sofia S. Correia 
N.º 12 - José Ricardo Silva 
 

9.º A 
N.º   2 - Carolina Hilário Barbosa 

ANO LECTIVO 2002/2003 - 1.º PERÍODO 
 

QUADRO DE HONRA 
N.º   3 - Christine Ferreira Pereira 
N.º   6 - Diana Rosa R. Malheiro 
N.º   9 - Filipa Margarida L. Góios 
N.º 21 - Susana Margarida O. Rodrigues 
 

9.º B 
N.º   5 - Carla Sofia G. Venade 
N.º   6 - Carlos Diogo L. Fernandes 
N.º   7 - Carminda Batista Bandeira 
N.º 14 - Marta Silva Oliveira 
N.º 20 - Sónia Pereira Lopes 
 

SECUNDÁRIO 
 

1.º Agrupamento 
10.º A 

N.º   1 - Ana Margarida O. Bacelos 
N.º   2 - Adriana Andreia P. Araújo 
N.º   5 - Carina Andreia B. Esmeriz 
N.º 20 - Sandra Isabel A. Pires 
 

11.º A 
N.º   2 - Ana Rosa M. Palhares 
N.º   3 - André José R. Portela 
N.º   4 - António Pedro R. Vasconcelos 
N.º   6 - Carla Alexandra A. Pereira 
 

12.º A 
N.º   3 - Daniela Sofia R. Amorim 
N.º   6 - Patrícia Margarida C. Morence 
N.º   8 - Pedro Miguel C. F. S. Santos 
 

Tecnologia Informática 
10.º B 

N.º 19 - Susana Conceição F. Rodrigues 
 

12.º B 
N.º   4 - Miguel Pereira Lopes 
N.º   5 - Nuno André C. Neves 
 

4.º Agrupamento 
11.º C 

N.º   1 - Ana Filipa Barbosa P. Machado 
 

Campos, 17 de Janeiro de 2003 
 

A Directora Pedagógica 
 

Margarida Barbosa 

JANTAR DE FINALISTAS 
DA ESCOLA BÁSICA 2,3  

E SECUNDÁRIA 

Realizou-se Sexta-feira, dia 24 de Janeiro, pelas 
20 horas, na Escola E.B. 2,3/Sec. de Vila Nova de Cer-
veira, o Jantar de Finalistas, com a organização a cargo 
dos alunos que no corrente ano terminam o seu percurso 
no secundário. 

Este “Jantar Minhoto” contou com a participação 
dos professores, alunos e seus familiares, funcionários 
da escola e ainda representantes de algumas entidades 
do poder local, nomeadamente presidentes de Juntas de 
Freguesia e a Vereadora da Cultura. 

Da emente do jantar constou o tradicional caldo 
verde, arroz de sarrabulho, rojões e como sobremesa 
diversas iguarias, desde arroz-doce, leite creme, até à 
aletria e aos pudins. 

para animar a “soirée” que já ia longa, contribuí-
ram as actuações dos Cavaquinhos de Lovelhe, com 
alguns cantares populares e do finalista Elói Malheiro, 
que com a sua concertina surtiu o aplauso das pessoas 
presentes. 

O jantar terminou com um agradecimento especial 
às funcionárias da cantina da escola que, em colabora-
ção com os alunos, possibilitaram a realização deste 
acontecimento. 

Finalmente, é de saudar a realização destes even-
tos que têm vindo a ocorrer anualmente e que visam a 
convivência entre o corpo docente e não docente e os 
estudantes e encarregados de educação, contribuindo 
assim para uma maior dinamização da importante rela-
ção família-escola. 

 
Paulo Fonseca / 12.º Ano 

CAMPOS 
SERÃO TRADICIONAL 

 
O Centro de Cultura de Campos promoveu a reali-

zação de um “Serão Tradicional”, juntando, nessa jornada 
de convívio e de reposição de “velhos usos e costumes da 
freguesia”, gerações de avós, pais, filhos e netos. 

Foi gratificante verificar a grande adesão dos cam-
posenses a esta iniciativa, bem como o brio, o carinho e o 
entusiasmo que cada um pôs na sua participação, quer 
procurando trajar à moda da época, quer apresentando 
trabalhos e apetrechos adequados à função. 

Tivemos o cardar e o espadelar do linho, o dobrar e 
fiar (do linho e da lã), a presença da roca e do fuso, a 
dobadoira, as maçarocas e as mãos com engenho para 
“fazer meia” ou “fazer camisola”, ou as rendas para 
“pregar” nos panos de linho, os farrapos para mantas e 
passadeiras, os açafates dos merendeiros transportados à 
cabeça, e por aí fora, não faltando os homens para a 
“conversa fiada” do que se vai passando, ou comentando 
o tempo, a pesca e os trabalhos agrícolas, sem faltar o 
“chiste” e a ´”má língua”, criticando isto ou aquilo, a propó-
sito ou a despropósito, à mistura com os jogos do dominó 
e da sueca, sendo sempre cada um, melhor que o adver-
sário, não fora a sorte “amparar sempre os burros”!. 

Tudo isto acompanhado com a apreciada música 
do “Quarteto” que resta da saudosa Orquestra de Campos 
e dos exímios Cantadores e Tocadores de concertina Tino 
Vale Costa e Cândido Malheiro que deram um ar colorido 
e festivo ao Serão. 

Não faltaram os vinhos e petiscos, que todos capri-
charam colocar em farta mesa, com pitéus de requintado 
sabor e apresentação, que os anos tornaram dignos de 
“Mesa de Reis e de Príncipes”. 

Enquanto lá fora caía incessante chuva e soprava 
assanhado o vento, nós regalávamos o nosso espírito nes-
ta memorável noite de confraternização, esquecendo as 
dificuldades da vida e os cinzentos programas de televi-
são. 

 
R.M. 

(Campos, 18 de Janeiro de 2003) 



ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

13ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ponte Barca, 2 - Lanheses, 1 
Melgacense, 0 - Limianos, 1 
Valdevez, 2 - Vit. Piães, 0 

Cerveira, 2 - Qt. Oliveira, 1 
Anha, 1 - Barroselas, 7 

Valenciano, 0 - Anc. Praia, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Os Limianos 31 

2º - Valenciano 28 

3º - Quinta Oliveira 25 

4º - Barroselas 22 

5º - Âncora Praia 22 

6º -Valdevez 21 

7º - Cerveira 17 

8º - Anha 12 

9º - Darquense 11 

10º - Lanheses 11 

11º - Melgacense 11 

12º - Ponte da Barca 8 

13º - Vitorino Piães 4 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

15ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Correlhã, 1 - Paçô, 1 

Raianos, 2 - Campos, 1 
Alvarães, 0 - Darquense, 1 
Castelense, 0 - Courense, 0 

Vit. Piães, 0 - Neves, 1 
Melgacense, 1 - Limianos, 0 
Távora, 1 - Ponte Barca, 3 

 
16ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Campos, 4 - Paçô, 0 
Darquense, 3 - Raianos, 0 
Courense, 3 - Alvarães, 0 
Neves, 2 - Castelense, 1 

Limianos, 2 - Vit. Piães, 1 
Ponte Barca, 3 - Melgacense, 0 

Távora, 2 - Correlhã, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Os Limianos 30 

2º - Ponte da Barca 29 

3º - Courense 29 

4º - Campos 29 

5º - Neves 29 

6º - Darquense 28 

7º - Correlhã 27 

8º - Melgacense 26 

9º - Castelense 17 

10º - Raianos 15 

11º -Vitorino Piães 14 

12º - Paçô 13 

13º - Távora 13 

14º - Alvarães 7 

1º - Quinta Oliveira 42 

2º - Cerveira 42 

3º - Valenciano 37 

4º - Vianense 34 

5º - Barroselas 33 

6º - Grecudeca 31 

7º - Adecas 27 

8º - Vit. Piães 27 

9º - Darquense 23 

10º -Caminha 23 

11º - Ponte Barca 19 

12º - Luciano 15 

13º - Vila Fria 14 

14º - Areosense 10 

15º - Lanheses 5 

16º - Deocriste 0 

CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

20ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Joane, 2 - Bragança, 1 
Sandinenses, 1 - Vilaverdense, 0 

Vila Pouca, 2 - Monção, 0 
T. Bouro, 2 - Montalegre, 1 
A. Valdevez, 2 - Amares, 0 
M. Fonte, 1 - Ag. Graça, 0 

Valenciano, 2 - Mirandela, 0 
Marinhas, 3 - Ronfe, 1 

Valpaços, 1 - Cerveira, 0 
 

 

21ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 2 - Joane, 3 
Bragança, 3 - Sandinenses, 0 

Vilaverdense, 0 - Vila Pouca, 0 
Terras Bouro, 0 - Monção, 1 

Montalegre, 1 - Atl. Valdevez, 2 
Amares, 3 - Maria Fonte, 1 

Ág. Graça, 2 - Valenciano, 1 
Mirandela, 3 - Marinhas, 0 
Juv. Ronfe, 3 - Valpaços, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Atl. Valdevez 47 

2º - Bragança 44 

3º - Joane 43 

4º - Sandinenses 36 

5º - Maria da Fonte 35 

6º - Vilaverdense 35 

7º - Valenciano 35 

8º - Monção 33 

9º - Terras de Bouro 27 

10º - Vila Pouca 25 

11º - Mirandela 24 

12º - Juv. Ronfe 23 

13º - Amares 21 

14º - Valpaços 20 

15º - Montalegre 19 

16º - Cerveira 19 

17º - Águias Graça 18 

18º - Marinhas 17 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

17.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Fachense, 5 - Caminha, 1 

Vit. Donas, 3 - Ancorense, 2 
Bertiandos, 1 - Castanheira, 1 

Formariz, 2 - Ag. Souto, 0 
Soutelense, 2 - Neiva, 2 

Nogueirense, 1 - Vila Fria, 2 
Chafé, 6 - Cabaços, 1 

 
18.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Caminha, 3 - Moreira, 1 
Ancorense, 2 - Fachense, 3 

Castanheira, 2 - Vit. Donas, 0 
Ág. Souto, 2 - Bertiandos, 0 

Neiva, 2 - Formariz, 2 
Vila Fria, 0 - Soutelense, 1 

Cabaços, 0 - Nogueirense, 1 
Chafé, 3 - Ambos Rios, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

17ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Luciano, 3 - Ponte Barca, 2 

Valenciano, 2 - Qt. Oliveira, 2 
Barroselas, 2 - Darquense, 1 

Lanheses, 0 - Vianense, 8 
Vit. Piães, 2 - Cerveira, 23 
Areosense, 1 - Caminha, 2 
Vila Fria, 1 - Grecudega, 4 

Adecas, 6 - Deocriste, 0 
 

18ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Deocriste, 1- Luciano, 2 

Ponte Barca, 0 - Valenciano, 3 
Qt. Oliveira, 2 - Barroselas, 1 
Darquense, 9 - Lanheses, 1 
Vianense, 3 - Vit. Piães, 1 
Cerveira, 2 - Areosense, 0 
Caminha, 2 - Vila Fria, 5 
Grecudega, 1 - Adecas, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

16ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Paçô, 5 - Courense, 1 

Vila Franca, 1 - Anc. Praia, 1 
Cerveira, 10 - Melgacense, 1 

Vianense A, 10 - Vianense B, 0 
Darquense, 0 - Barroselas, 3 

Qt. Oliveira, 3 - Valenciano, 3 
Torreenses, 0 - Luciano, 4 

Ponte Barca, 5 - Vila Fria, 0 
 

17ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 0 - Paçô, 4 

Courense, 8 - Vila Franca, 0 
Anc. Praia, 0 - Cerveira, 2 

Melgacense, 0 - Vianense A, 12 
Vianense B, 3 - Darquense, 1 
Barroselas, 3 - Qt. Oliveira, 0 
Valenciano, 3 - Torreenses, 0 
Luciano, 0 - Ponte Barca, 5 

 
CLASSIFICAÇÃO 
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1º - Vianense A 51 

2º - Barroselas 43 

3º - Paçô 43 

4º - Ponte Barca 41 

5º - Cerveira 34 

6º - Valenciano 30 

7º - Quinta Oliveira 28 

8º - Courense 27 

9º - Vianense B 19 

10º -Darquense 15 

11º - Vila Fria 13 

12º - Luciano 11 

13º - Melgacense 10 

14º - Ancora Praia 9 

15º - Torreenses 7 

16º - Vila Franca 5 

1º - Chafé 49 

2º - Formariz 45 

3º - Ancorense 38 

4º - Vitorino Donas 37 

5º - Ambos Rios 32 

6º - Vila Fria 29 

7º - Castanheira 22 

8º - Fachense 22 

9º - Neiva 20 

10º -Bertiandos 20 

11º - Águias Souto 20 

12º - Caminha 18 

13º - Moreira 14 

14º - Cabaços 13 

15º - Soutelense 12 

16º - Nogueirense 12 

Resultados do 2.º Campeonato 
Distrital de Remo Indoor 
Realizado em Cerveira 

 
As classificações resultantes do 2.º Campeonato 

Distrital de Remo Indoor realizado em Vila Nova de 
Cerveira, onde participaram 53 remadores, sendo 10 
da Associação Desportiva da Juventude de Cerveira. 

Infantil Feminino - 500 metros 
Filipa Silva, da ARCO, com 2.27.40; Filipa, da 

ADCJC, com 2.33.90; e Magda Braga, da SCC, com 
2.51.50. 

Infantil Masculino - 500 metros 
Ricardo Gonçalves, da CNV, com 2.05.30; Rui 

Carvalho, da SCC, com 2.10.20; João Luís, da ARCO, 
com 2.25.20; João Cacais, da SCC, com 2.28.80; e 
Pedro Passos, da SCC, com 2.30.60. 

Iniciado Feminino - 1.000 metros 
Cristiana Pinto, da ARCO, com 3.57.90; Helena 

Passos, da ARCO, com 4.28.90; Tânia Morgado, da 
ARCO, com 4.29.10; e Elisa Dias, da ADCJC, com 
4.51.20. 

Iniciado Masculino - 1.000 metros 
Bruno Ribeiro, da ARCO, com 3.50.50; Marco 

Cunha, da ADCJC, com 3.57.40; João Pinto, da SCC, 
com 4.02.70; João Sampaio, da CNV, com 4.06.30; 
Pedro Vítor, da CNV, com 4.06.60; José António, da 
ARCO, com 4.13.00; e João Pacheco, da ADCJC, com 
4.29.80. 

Juvenis Feminino - 5 min. 
Joana Treleira, da SCC, com 1237; Ana Braga, 

da SCC, com 1224; Cláudia Fernandes, da SCC, com 
1197; Joana Leal, da ADCJC, com 1150; Catarina Cos-
ta, da ADCJC, com 1142; Clara Rodrigues, da SCC, 
com 1103; e Leandra Rodrigues, com 986. 

Juvenil Masculino - 5 min. 
Paulo Cerquido, da SCC, com 1490; André 

Pires, da SCC, com 1481; João Silva, da CNV, com 
1454; Bruno Canastra, da ARCO, com 1419; e Bruno 
Tiago, da ADCJC, com 1372. 

Federação Portuguesa de Futebol 
 

COMUNICADO OFICIAL 
 

O Decreto-Lei n.º 28/98, de 26 de Junho veio 
legislar a figura do contrato de formação desportiva, 
criando um regime especial para a celebração dos 
referidos contratos por parte de menores a partir dos 
14 anos. 

Para efeitos de regulamentação da supra refe-
rida lei especial, a FPF, com o intuito de proteger os 
menores que intervenham na celebração daqueles 
actos jurídicos, determina que as assinaturas destes 
jogadores sejam reconhecidas por notário. 

A FPF tem tido conhecimento que alguns 
notários se recusam a reconhecer as assinaturas 
dos menores de idade inferior a 16 anos, conduzindo 
à impossibilidade de registo dos contratos de forma-
ção celebrados com menores de 14 e 15 anos de 
idade. 

Para obviar tal impossibilidade formal, delibe-
rou a Direcção da FPF que, para efeitos do registo 
dos contratos de formação desportiva, as assinatu-
ras dos jovens jogadores poderão ser reconhecidas 
nos termos e para os efeitos do Artigo 5.º do Decre-
to-Lei n.º 237/2001, de 30/8, mantendo-se a obriga-
toriedade de reconhecimento notarial das assinatu-
ras dos representantes legais daqueles jogadores. 

 
A Direcção da FPF 

DE GONDARÉM A CAMINHA 
 

XI EDIÇÃO DA TAÇA 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

 
Como vem sendo habitual, de há onze anos 

até ao momento, o S.C. Caminhense leva a efeito, no 
dia 23 de Fevereiro, no Rio Minho, a XI edição da 
Taça Presidente da República, entre Gondarém e 
Caminha. 

Este tipo de competição de remo de longa dis-
tância foi introduzido em Portugal pelo S.C. Cami-
nhense, com realização do Troféu Minho Internacio-
nal, a partir de 1979. 

É um tipo de regata, quer pela distância (+/- 
7.000 m.), quer pelo tipo de barcos participantes (8+ 
masculino e 4-feminino), oferece um magnifico espec-
táculo visual e emocionante competição. 

Se acrescentarmos a presença de um número 
elevado de barcos participantes à paisagem propor-
cionada, temos a certeza de uma inolvidável jornada 
desportiva. 

2 CADELINHAS 
MUITO LINDAS 

DÃO-SE 

Telef.: 251 798 443 


